
 

UNIDADE ACADÊMICA RESPONSÁVEL:  FACULDADE DE FILOSOFIA 

NOME DA DISCIPLINA: Tópicos de Filosofia Africana 

CURSO: Filosofia ANO: 2026.2 

PROFESSORA RESPONSÁVEL: Adriana Delbó 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64h 

EMENTA: O curso se propõe a desenvolver tópicos de filosofia africana, a partir de textos 

clássicos pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento na Faculdade de Filosofia. 

I – OBJETIVO GERAL: 

Estudos sobre Filosofia Africana a partir da produção da Filosofia Afro-Brasileira 

III – OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

Analisar: a relação entre a filosofia única e a colonização; a pergunta sobre a legitimidade da 

Filosofia Africana e Afro-Brasileira como racismo epistemológico; os princípios éticos e 

epistemológico da Filosofias Africanas e da Filosofia Afro-Brasileira; o estado da arte da 

Filosofia Afro-Brasileira e produções afins. 

III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Problemas da colonização e da filosofia única 

2. Racismo epistemológico 

3. Ser e não ser na filosofia contra colonial 

4. Princípios Éticos da Filosofia Africana e Afro-Brasileira 

IV – METODOLOGIA:  

1-Procedimento 

• Exposição (professora e estudantes) de leituras 

• Escrita de textos (estudantes) 

• Reelaboração (após correção) dos textos elaborados pelas/os estudantes 

• Elaboração, apresentação e discussão de podcast (estudantes) 

 

2-Recursos 

• Livros e artigos 

V – AVALIAÇÃO: 

• N1: 

1) Em sala de aula, elaboração individual de um pequeno texto a partir de trechos 

ofertados pela professora, demonstrando aproveitamento dos estudos feitos a 

partir da bibliografia da disciplina (0 até 3 pontos); 

• N2: 



1) Individualmente, em sala de aula, reelaboração da primeira escrita, considerando as 

avaliações recebidas e acrescentando mais conteúdos a partir das aulas e da 

bibliografia (0 até 2 pontos); 

2) Em pequenos grupos, transformação do texto em podcast (0 até 2 pontos); 

2) Escuta e apresentação (pequenos grupos) de discussão do podcast das e dos colegas 

(0 até 3 pontos). 

VI – BIBLIOGRAFIA: 

Bibliografia Básica 

Aggio, Juliana. Outros modos de se fazer filosofia, IN: Lima, Francisco Jozivan Guedes; 

DUTRA, Delamar José Volpato. A situação da filosofia no Ensino Superior brasileiro: 

diagnóstico, prognóstico e desafios. Florianópolis: NefpiOnline, 2026. 

 

Appiah, Kwame Anthony. Na casa de meu pai - a África na filosofia da cultura. Rio de 

Janeiro: Contraponto, 1998. 

Beniste, José. Dicionário yorubá-português. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2011. 

 

Carneiro, Sueli. A construção do outro como não-ser como fundamento do ser. São Paulo: 

USP, 2005 (Tese de doutorado) 

 

Costa, Alyne. Aqui quem fala é da Terra. In: Onde aterrar? – Como se orientar politicamente 

no antropoceno. Trad. Marcela Vieira; posfácio e revisão técnica Alyne Costa. 1. ed. Rio de 

Janeiro: Bazar do Tempo, 2020. 

 

Cunha, Edna Olimpia da; flor do nascimento, wanderson. Uma conversa espiralada entre o 

terreiro e a ancestralidade: infância, comunidade e pertencimento. CHILDHOOD & 

PHILOSPHY (JCR), v. 21, p. e202589258, 2025. 

http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1984-59872025000100300 . 

 

Dantas, Luís T. F. A filosofia na atualidade africana. Teresina: Entre Tópicos (Coleção 

África e Filosofia, org.: Francisco Antônio Vasconcelos), 2022. 

 

Delbó, Adriana. Sueli Carneiro: contribuições feministas e afrodescendentes para a filosofia 

brasileira. In: MÜLLER, Maria Cristina; BAHDUR, Daniela Hruschka. 12 mulheres, 

filósofas, artistas. Londrina: Engenho das Letras, 2021. 

 

Delbó, Adriana; Rocha, Emmanuel. Para além de uma filosofia única. Revista Pólemos. 

Brasília: UNB, v.13, n. 29, 2024. 

https://periodicos.unb.br/index.php/polemos/article/view/54803 

 

Fanon, Frantz. Pele negra, máscaras brancas [1951]. Salvador: EDUFBA, 2008. 

Fanon, Frantz. Os condenados da terra [1961]. Juiz de Fora: Editora UFJF, 2005. 

flor do nascimento, wanderson; Rufino, Luiz. 'O fundamento é a roça': Antônio Bispo dos 

Santos (1959-2023). Anãnsi: Revista de Filosofia, v. 4, p. 323-328, 2023. 



flor do nascimento, wanderson. Em torno de um pensamento oxunista: Ìyá descolonizando 

lógicas de conhecimento. Revista de Filosofia: Aurora, v. 33, p. 382-397, 2021. 

Fu-Kiau, Kimbwandende Kia Bunseki. O livro africano sem título: cosmologia dos Bantu-

Kongo. Trad. Tiganá Santana. Rio de Janeiro: Cobogó, 2024. 

Gonçalves, Ana Maria. Um defeito de cor. Rio de Janeiro: Record, 2025. 
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Latour, Bruno. Onde aterrar? – Como se orientar politicamente no antropoceno. Trad. 
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2020. 

 

Mechiço, Rosa Alfredo. A filosofia na Academia Africana. Teresina: Entre Tópicos, 2022 

(Coleção África e Filosofia). 

  

Mongana, Gregório A.; Gomane, Manuel C. P. Da ideia do pensamento africano à concepção 

do Ubuntu: uma breve introdução da filosofia africana e contemporânea. Teresina: Entre 

Tópicos, 2022 (Coleção África e Filosofia). 

 

Noguera, Renato. O ensino de filosofia e a lei 10.639. Rio de Janeiro: Pallas Editora, 2014. 

 

Oliveira, Eduardo. O Regime Ancestral. Por uma estética da libertação africano-brasileira. 
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Africana). 
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2014. 
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Fanon e Achille Mbembe. Revista Latinoamericana del Colegio Internacional de 
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Ramose, Mogobe. B. Sobre a legitimidade e o estudo da filosofia africana. Ensaios 

filosóficos, v. IV, out. 2011. Disponível em: 

<http://www.ensaiosfilosoficos.com.br/artigos/artigo4/ramose_mb.pdf>  
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